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Foi aprovado por unanimidade no Senado Federal, no dia 2 de outubro de 

2013, o Projeto de Lei 34/2013, que torna obrigatória a presença de 

cirurgiões-dentistas nas Unidades de Terapia Intensivas (UTIs), em 

hospitais públicos e privados. A vitória é para os pacientes internados, que, 

muitas vezes, têm suas doenças agravadas em decorrência de más condições 

orais. Estudos comprovam que a higiene bucal deficiente em pacientes 

hospitalizados, em especial os internados em UTIs, pode agravar o quadro 

clínico, ocasionar outras infecções, especialmente as respiratórias, e 

contribuir para o óbito do doente. A pneumonia hospitalar (infecção 

nosocomial), que se instala após 48 horas da internação do paciente, é 

responsável por 10% a 15% de todas as infecções adquiridas em hospitais e 

de 20% a 50% dos óbitos dos pacientes que a contraem. 

Alguns hospitais já contam com esse profissional contratado. Um dos 

pioneiros nesse procedimento é a Santa Casa de Barretos, que há oito anos 

mantém esse profissional atuando em UTI, sob a coordenação da Dra. 

Teresa Márcia de Morais, presidente do Departamento de Odontologia da 

AMIB e uma das defensoras do Projeto de Lei. Segundo ela, o obstáculo 

mais enfrentado pelo cirurgião-dentista para integrar essas equipes é a 
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falta de prioridade do procedimento odontológico diante dos numerosos 

problemas apresentados pelo paciente. 

 O Hospital das Clínicas em SP também já 

implantou o atendimento odontológico diário 

em UTIs. O Instituto Central do HC 

(Hospital das Clínicas da Faculdade de 

Medicina da USP) está realizando 

atendimento odontológico diário nos 

pacientes internados nas Unidades de 

Terapia Intensiva (UTI). Antes, essa 

assistência dependia de uma solicitação 

médica. 

De acordo com a diretora da Divisão de Odontologia, Paula Peres, as visitas 

são importantes para o diagnóstico e tratamento de infecções orais agudas 

e oportunistas, como abscesso dentário (pus na gengiva), traumas na língua e 

nos lábios, placa bacteriana, herpes, candidíase oral, entre outras 

patologias. 

A avaliação odontológica da condição oral e da higiene correta é 

fundamental para diminuir os riscos da pneumonia aspirativa, principalmente 

nos pacientes que apresentam disfagia (dificuldades ao engolir) ou que 

estejam fazendo uso da ventilação mecânica nas UTIs. 

Outra medida foi o treinamento do corpo de enfermagem (enfermeiros e 

auxiliares de enfermagem) sobre a importância da higiene oral e de como 

realizá-la, além da padronização da técnica. Até o momento, 400 

profissionais foram treinados pela Odontologia. 

 

 

Um estudo recente pode contribuir para 

ampliar os cuidados bucais de pacientes 

internados e representar uma enorme 

economia para os hospitais. Pesquisadores 

clínicos e membros do Departamento de 

Farmácia da Faculdade de Odontologia da USP 

realizaram testes que comprovam que as 
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escovas de dente, escovas interdentais e raspadores de língua da empresa 

sueca TePe, representada no Brasil pela FNL, podem ser submetidos à 

esterilização em autoclave sem danos mecânicos ou à eficácia dos produtos. 

Essas investigações podem significar uma nova fase no controle das 

infecções hospitalares e contribuírem para a redução dos riscos de infecção 

hospitalar pela via oral – facilitando o incremento dos protocolos de higiene 

nas UTI´s – afirma o Dr. Rodrigo G Bueno de Moraes, membro da American 

Academy of Periodontology e docente do curso de especialização em 

periodontia da ABENO/Nap Odonto. 

Segundo Maria Helena Leite, diretora da FNL, o resultado chancela o que a 

matriz da empresa já havia garantido e abre perspectivas para a melhoria 

da saúde bucal em hospitais – uma vez que permite aprimorar o controle da 

reinfecção dos pacientes hospitalizados por microorganismos 

remanescentes das suas próprias escovas dentárias. A TePe produz uma 

linha especial de escovas dentais ultra macias, especiais para uso por 

pacientes internados em UTIs ou submetidos à quimioterapia e/ou 

radioterapia. 
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